
PARECER Nº 999, DE 2017

DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 1367, DE 2015
De autoria do nobre Deputado Enio Tatto, o projeto em epígrafe dispõe sobre a obrigatoriedade de instalação de grades ou redes de proteção nas janelas, sacadas, mezaninos e varandas de escolas públicas de educação básica deste Estado.
Nos termos regimentais, a propositura esteve em pauta nos dias correspondentes às 126 a 130a Sessões Ordinárias, de 22 a 28/10/2015, não recebendo emendas ou substitutivos.
Decorrido o prazo de pauta, foi a proposição encaminhada a esta Comissão de Constituição, Justiça e Redação, a fim de ser analisada quanto aos seus aspectos constitucional, legal e jurídico, conforme previsto no §1( do artigo 31 do Regimento Interno desta Casa.
O artigo 227 da Constituição Federal, bem como o Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA (Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990), em diversos dispositivos, garantem a inviolabilidade da integridade física das crianças e dos adolescentes. Por disposição constitucional, o Estado-membro também possui competência concorrente para legislar sobre proteção à infância e à juventude (artigo 24, XV, da Carta Magna).

Nesse sentido, e levando em conta que o objetivo do presente projeto é garantir às crianças que frequentam as escolas públicas a inviolabilidade de sua integridade física, por meio da instalação de grades ou redes de proteção nos espaços indicados pela propositura, entendemos não haver óbices para a aprovação da propositura, já que a Constituição Federal garante aos entes federativos regionais a possibilidade de legislar de maneira suplementar sobre a matéria.
Analisando o tema, percebemos que as quedas representam a principal causa de internação entre os acidentes com crianças e adolescentes de até 14 anos no Brasil. Segundo dados do Ministério da Saúde, em 2014, 58.081(cinquenta e oito mil, oitenta e uma) crianças de até 14 anos foram hospitalizadas vítimas de quedas.
Além disso, o trauma é a principal causa de morte em crianças e um dos maiores problemas de saúde pública mundial. Quando há sobrevida, as sequelas temporárias ou permanentes têm um índice elevado. Segundo Relatório Mundial sobre Prevenção de Acidentes com Crianças e Adolescentes, lançado em dezembro de 2008, pela Organização Mundial da Saúde e UNICEF, 830 mil crianças morrem vítimas de acidentes, anualmente, em todo o mundo.
A instalação de grades ou redes de proteção nas janelas, sacadas, mezaninos e varandas é medida fundamental para ajudar a prevenir a ocorrência desse corriqueiro tipo de acidente e se constitui como providência indispensável indicada por especialistas na área de prevenção de acidentes com crianças.
Dessa maneira, as escolas devem estar sempre equipadas com esse aparato de proteção, pois é um local onde as crianças passam grande parte do dia.
Diante do exposto, manifestamo-nos favoravelmente à aprovação do Projeto de Lei nº 1367, de 2015.
a) Afonso Lobato – Relator
Aprovado como parecer o voto do relator, favorável à proposição.

Sala das Comissões, em 29/6/2016.

a) Célia Leão – Presidente
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